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Introd ução 

Geração de tecnologia 
agropecuaria: 

uma abordagem social 

Em uma sociedade globaliz3d3, llecnologi3 se 3prcscnla como o principal 
f3tor de progresso e de desenvolvimento. Tecnologia é aS$umid3 como rel3ç50 
social de procluç:\o envolvida pelos v3leres soci:lis, !;Uhurllis. econômicos e políticos 
que influenc iam os pesquisadores e as organiz3Ções em que a tecnolo!:;:! ê gerada. 
Nessa ~rspectiv3. predomina nos estudos sobre tecnologia agropecuiria. oenfoque 
baseado na di fusão e adoç50. em que O processo de geraç:lo de tecnoI0";3 não ~ 
considerado falor influente na adoção ou rejeiç:l.o da tecnologia, pelos llgricuhores. 
o.: acordo com Rogers (Rogers.1962). resslllla-se l lógic:!. do psidwlogical. 
bt:hal"iouriSnI, ou do chamado di/usiot/ilmo. ou seja: a decis:l.o de :ldot:!.r ou rejeit:lI 
um3. inovação tecnológica está ex.clusivamente relacionada com as Cafl!; teristicas 
individuaLs. sÓCio· psicológicas e compon:1ment:1LS dos agricul tores. 

Essa é análise simplista. A adoç50 individual de teenologil depe nde da 
persuas:l.o dos meios de comunicaç30 e de metodologias difllsionislas, em \'ez do 
conteudo da tec:\ologia e das influências e pressões sobre a organiz3.<;lodc pesquisa, 
nas quais os pt:squi$adores desenvolvem a pr:\ tic3 cien tlfica. O mélodo 
b~haviollrisla n50 utiliz3 sis tema de rc13çõcs clusais entre o conjunto de variáveis 
en\'olvidas no processo de mudança: os preceitos diiusionistas não desencatle iam 
as mudanças sociais esperadas. Ao contrário. para H3.vens (Havens, 1975), l diru~o 
e a conseqüente adoção bendici3m aq ueles que n:lo precisam ser bcneficildos. 
Assim, a tecnologia passa a ser instrumento de desigualdade c de difercnciaçOo 
social no meio rural. 

Ê imponame entender os enfoques que delineiam o processo de geraç;'io de 
tecnologia desenvolvido petos pesquisadores: em par1icutar. os fatores que 
condicionam a escolha do problema de pesquisa. us quais s30 fundamentlis na 
definição do processo de geraç:lo. difus30e adoç50 de tecnologia pc!os agricultores. 

o enfoque agronômito 

Este enfoque demonstra que a geração da tecnologia agropecuária c! 
fundamentaúa nos problemas de car:itcr biológico. Quimico e mecânico dentro tia 
racionalidade microcronômica, objetivando o 3umento linear da pruJutividade d3 
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terra c do trabalho. Nessa perspectiva, não silo consideradas as variiJ\'els que 
perrnciam u meio social. Por certo, considera-se a neutralidade lecnológica c a 
inexistência de conflitos e interesses. ou seja, não são focaliz.adas as for'ias 
conflitantes que agem no ambiente social, nas quais as mais poderosas detcnninam 
os rumos da política agropecuária. 

Nesse sentido, a geração de tecnologia agropecuária é delineada a partir dos 
problemas biológicos per se. quer dizer, estudam-se as doenças, as pragas, o 
melhoramento genético, dentre outros problemas disciplinares, assumidos como 
limitações exclusivas às plantas ou animais. Em verdade, esse enfoque desen volve
se de acordo com uma visão isolada da realidade soc ial , parcializada da problemática 
que define" modo de vida dos agricultores e dos seus sistemas de produção. 
Entende-se o enfoque biológico como limitado e especializado. É necessário afinnar 
que o modo de produção da vida material condiciona o processo de vida social, 
política e intelectual. Assim, existcm valores relacionados com a naLureza criati\'a do 
pesquisador. com os interesses internos e externos à organização de pesquisa. na 
qual a tecnologia é gerada. e com os aspectos estruturais da sociedade. todos eles 
a impor restrições à geração da tecnologia, os quais não são considerados pelo 
modelo behal'iorisla de difusão de tecnologia.' 

1sso mostra que a ciência constitui um dos principais elementos do processo 
de acumulação de capital, desmistificando a sua neutralidade tecnológica.' Para 
Santos (Santos. 1983). historicamente a tecnologia, enquanto um conjunto de relações 
socialmente determinadas. constilUi resposta a duas determinações fundamentais: 
o domínio do homem sobre a natureza e, para consecução desse objetivo, o domínio 
do homem sobre o homem . 

o enfoque por produto 

A prática ciemífica desenvol\'ida pelos pesquisadores não existe em um 
vácuo. Ela opera dentro de um ambiente sôc io-político, permeado pelas influências 
de uma ideologia dominJnte conforme os interesses de determinada classe social. A 
tecnologia, por conseguinlc. constitui um dos elementos que afetam diretamente o 
processo produtivo, sendo muitas vezes responsável por transfonnações no nível 
interno dos sistemas de produção em u:,o pelos agricultores, como também nas 
relações sociais de produção. 

A lecnologi J em geral, não apenas a tecnologia agropecuária, é produzida 
em grande parte em atendimento às flutuaçõe s complexas da acumulação de capital. 
E foi nesse sentido que, a panir do advento da modernização da agricultura brasileira. 
definiu-se uma nova matriz organizacional baseada em linhas de pcsquisa por 
produtos estratégicos ao projeto de acumulação de capital.~ Essa estratégia eSlava 
aniculada com as Icndênt:ias da urbanização do País , como alternativa de incentiyar 
o crescimento da produção C da produtividade das lavouras c criaçõcs; suporte ü 
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política de cxponação c de produção de alimentos baratos. para alimentar a massa 
de trahalhadores urbanos absorvidos pelo complexo industrial. 

Ao vincuhu-se o processo de geração de tccnologitl a especificos e 
selecionados produtos agropecuários (como soja, trigo, algodjo c out ros), ig norou
se a heterogeneidade social c ccolôgica do meio rural onde vivem e trahalham os 
agricu ltores c suas famnias , a exemplo da posse e uso da terra, das relações sociais 
de produção no campo, do conhec ime nto popular c dos fat ores agroccológicos, 
dentre OUlros . 

Nessas circun stânc ias, o domínio do capital separou progressi vamente O 

produtor ru ral dos m eios de produção próprios à sua realidade, criando uma 
dependéncia cnLre a expansão da produção agropecuária e a do capiLal no conjunLo 
da economia. Para PasLorc (PasLore, 1982), as pesquisas sobre difusão e adoção de 
inovações tecnológicas têm proporcionado evidências empíricas apenas em relação 
aos problemas téc nic os-científicos. ag ricultura do tipo comercial , deixando 
praticame nte de lado a agricultura familiar c de subsistência. O importante é verificar 
que a ênfase dada à agricultura comercial é uma imposição da própria lccnologia e 
do seu processo de geração, ou seja. a tecnologia foi gerada objetivando atender 
principalmente àquel e tipo de cliente . usuário ou beneficiário. 

Pesquisador versus produtor 

o e nfoq ue da geração de tecnologia. a partir dos problemas identificados em 
específicos produtos agropecuários , cria. per se, apenas um mecanismo de interação 
entre o pesquisador e os problemas seleLi vos do produLo (especializações denLro 
de uma planta ou de um animal) . Como conseqüência. essa interação origina linhas 
de investigação den tro de problemas somente re lacionados com detcrminadas 
discipli nas e especializações em seletivos produtos. a exemplo da filOpatologia, 
enLOmologia, melhoramento. irrigação. solos c fenililantcs , dentre outros. Com isso, 
isola-se o processo de geração do conteúdo dos sistemas de produção em uso 
pelos agricultores em suas un idades de proàução. A geração de tecn ologia insere · 
se, ponanlO, lia lógica do produto e não 110 do produtor. 

Isso significa o estudo parcializado da tecnologia agropecuária. o que reflete 
somenLe uma pane da realidade rural. É necessário que o processo de geração de 
tecnologia envolva. de fonna sislemática e dialética, os alores compromctidos com 
a geração. difusão e adoção de tccnologia. isto é. os pesquisadores. cXlcnsionislas, 
agric ultores e consumidores . O processo deve articular-se no nível da produção. 
circu lação, distribuição e consumo d a tecnologia, Parõl ta nto, exige-se uma ação 
interdi sciplinar entre as ciências natura is e sociais e a participação ati va dos atores 
envolvidos com a geração. difusão. adoção e cons umo dõl tecnulogia em suas 
diversas fonnas, A identiflcaçãodo problema de. pesquisa. a f(mnulação de hipóteses, 
objetivos e estratcgias da pcsquisJ dev(' ser uma ação colabormiva entre os 
interessados na tecnologia agropecuária , 
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E SJbido que inexiste. no âmbito das úrganizJçõcs de gcraç50 de tecnologia. 
um sistema adequado de de finição e COlllp rOIl1~limcnto dI.! clientes. usuários c 
beneficiários da tccno!ogül. o que difi..:ulta o estabelecimento das prioridades e da 
adoção dos resultodos. ass im como 050 existem mecanismos que facilitem a 
participação :lli va dos inlCrCssJdos dentro da organização. principalmente dos 
segmentos pobres c desorgan izados. Esses são incapazes de formar grupos de 
interesses articulados para interferir na definição de prioridades e do que pesquisar. 

Oferta versus demanda de tecnologia 

o século XX tem a sua marca dominante na busca linear da produtivid:lde. 
em quase todos os setores hegemõnicos da economia. Para Sousa e Silv a (1992), 
questões sociais importantes vi nculadas:t agricultura, tais como pequena produç.:io 
e tecnolog ia apropriada. são discuLidas denlIo do conteúdo moldado por um modelo 
produtivista intluenciado pelo paradigma da Rcvolução Verde. 

A abundância de recursOS nalurais c de mão·de-obra barata constiluem·sc 
como vantagem comparati va no Brasil. Kessa perspectiva, o modelo produtivisla 
de desenvolvimento, o paradigma da Re,·olução Verde. o regime autoritário de 
governo. o Estado paternalista e c\i~ntelista. o atraso do setor agroindustrial e do 
setor público, em contradição com a compll!xidadc da sociedade. de tiniram a dimensão 
soci al das suas prioridades. 

É nessa perspectiva que se insere a lógicl em uso do processo de geração de 
tecnologia agropecuária. Não cabe. neSSe artigo. maior aprofundamento dessas 
questões. O imponante é verficar que a geração de tecnologia está condi cionada ao 
enfoque produtivista, biológico e reducionista, ou seja, têm sido priorizados 
fundamentalmente os problemas de determinados produtOs e em específicas e 
especializadas disciplinas. nas quais a prática científica do pesquisador, dentro da 
organização de pesquisa. vincula-se j chamada ofena de tecnologia. Nesse contexto. 
são determinadas as premiações e recompensas aos atores envolvidos no processo 
de geraçJo de tec nologia. 

Dentro dessa concepção, a atividade de geração de tecnologia define·a como 
sendo dotada dos princípios da neutralidJde. sem vinculação com a realidade 
complexa dos diversos tipos de agricultores. Isso implica que, para a organização de 
pesquisa e os seus agentes, a tecnologia é úlil e apropriada para os di ferentes 
sistemas de produç50 utilizados pe los agricultores. O rundamental é o aumentO 
físico da produtividade da terra e do trabalho baseado em fatores de produção ricos 
em capital. Questões como o controle da tecnologia, sustcntabilidade e saudabilidade 
não têm tido ainda a devit.la imponância como rontes de inspiração dos atores 
~nvolvidos na atividade de geração de tec nolog ia. 

Em real idade, mu itos eS ludo5 roram desen volvidos no enfoque dirusionisla 
da tecnologia agro pc<.:uária . os quai s produziram ac úm ulo signifi<.:alivo d~ 
conhecimento. No cnlan LO, não se conseguiu a desejada mudança social; quer 
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diz\!r. ú b\!m-~star da sOl: il.!uad\! . Os resuh~h.h}s mais c"'pr.:ssivos rCfl.!fCm-SC rlquelt!s 
reh.:ionados aos produtos ~groinJustri;.Jis (! JOIJ.Jos de PQ!ftit.";ls th: subsídios 
go\'!!rnamcnl:Jis. r.:omo o crédito de cusldo. d..: r.:om..:rcializaçj() c lI..: c.'pmta)ào; 
I.!ntim. naqueles produtos :lgrop\!cuários ue intl!ress~ uos setores org:lniz:.u.los C 

c3pazes de pressionar o Es(ado e JS SU:lS estru turas no alcndimcnlO dos seus 
privilégios. 

Para Maddo (Macêdo, 198-' ~ 1997), isso signiflc:J. que a ino\':1ç:io tecnológica 
~ uma exigência do prm:csso t:stabelecido de :lcumulaç50 de capital. visto que 
ciência, tecnologia e er.:onomi:l são. na rC;llidadt:. mutuamente inllucnóadas. 
Acumulação d~ capital é basic:lmente uma. re:tlidadc: estrutural, não podendo ser 
L:o nfundida com as relaçõcs visiveis. Assim sendo. :leumulação de .:api t:ll não se 
identifica com a acumulação de coisas (dinheiro, miquinas. equip:Jlllcnlos). A 
tecnologia é produzida. em grande pane, 1!m :lll!ndimcllto:l.s !1utuações contraditórias 
(,13 3cumulaç;1o t.:npital ista. É essa caracll!rística da tecnologia que lhe d:i as t.:ontliçôcs 
dI! refletir e de contribui r para :l reprodução de relaçõcs sociais c:spccí lícas. 

No que se refere às transfonnações em curso na socil!d:ldc brasileira lo! no 
mundo. dcst:lca·se a globalizaç5.o de grandes queslõlo!s soci::üs. a excmplo da 
fonnação de blocos econômicos d:lS naçôcs ricas. os quais vão innucnciar o processo 
de prioridade e de fonnulação de políticas de desenvolvimentO dos governos 
nacionais. Confonnc Flores ( Florcs. 1991 ), a d~çaJJ de 90 tem sinalizado para o 
de se nho de um novo padrão do! concorrcncia cconõmic.:l. que privilegia J 

competitividadc via qualidade . a diversificação dos produtos' e um novo padrão 
tecnológico. que adiciona a dimensão qU:llit::niv:l. ao conceito de produtividade. 
:lntes reduzido à sua dimensão quantitativa. Nessa pcrspccl ivJ. os dircrentcs 
segmentos sociais podem e devem tornar-se protagonistas do processo de definição 
de políticas que afetam o seu cotidiano. 

É necessário verificJr que a vclocidJdc c m<Jg.nitude d:Js mudJnças atuais 
definem as pressões sociais. econômicas e políticas por níveis de :!ducação em 
geral c de capacitação em particular. Para Sousa e Sil vJ (Sousa c. Silva, 1992), 
administração e planejamentoeslratégicos. qualidade tOlal , enfoque sistcmico. gestão 
colegiada e participativa. autogest5.o nos empreendimentos cole ti vos e modelos 
centrados na demanda dos usuários e cliwtts são :lpenas nlgumus das tend':ncias 
reveladas e fortalecidas no atual contexto histórit.:o. 

Nesse sentido, alguns elcmt!ntosjá emergi ram como imporl<Jntcs para o novo 
modl!lo de desenvolvimento, a exemplo dos princípios da aUlo-sustentJbilidadc, :l 
incorporJção de com:eilos como agroecologiu , ecossistema, cadeia prodwi\'a c o 
IIOl'O rurai brasiieiro/ na formulação de problemas de pesquisa, Jirelamcnte 
relacionados às demandas dos diren:ntcs sistemas de produç:1o . É soh o c.nfoquc 
dessas transformações que o processo de geração de tccnologi:l deve ser 
estabelecido como parte ativa da transferência c adoçilo de tet.:no logia, no qU;J! o 
espaço chamado agrOlregckio apresenta-se como de singular impon5nc ia, COlnO 

um conjunto de atividades que ocorrem antes. dentro e lh:pois tlJ unidaue de 
produçjo rural. 
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Considerações Finais 

Os m('~anisll\os que definem :l geração de ICl.:nologia devem seguir os 
princípios iJ~ntitic"dos. segundo Flor~s e Souza (1992). como problelllas para" 
pesquisa. Isso liucr dizer problemas sócio-Iccnicos (! ambientais repr~sentJdos: por 
demandas njo satisf.:itas. ou problemas e desalios no processo de desenvolvimento 
I.!conômico. Nesse (<.150 . um projeto de pesquisa deve considerar como prioridades 
as dirncnsõc:s amhiental. tecno lógica. social, econômica, organizacional c 
institucional. 

De f:l.to. essa é a base inicial para a lransfomlaç5.o do modelo de geração de 
tecnologia f(X;J.Jizldo na oferta centrada em produtos se letos para OUtro modelo de 
geraç:1o de lecnologiJ. a partir da demanda e considerando a propriedade rural 
como Ilm IOdo. Com isso, espera-se garantir que as demandas e os interesses dos 
segmentos desorganizados C incapazes de fonnarem grupos ágeis de pressão sejam 
contempbdas nos programas de pesquisa das organizações responsáveis pela 
geração da tecnologia agropecuária. Para Gibbons (Gibbons, 1995: 3), isso quer 
dizer que o prcx.::esso de geração de tecnologia deve ser construído em novas bases, 
em vez do modo c::mesiano. experimental c vertical do tipo rop dmvn; ele deve ser 
caracteriZ3do pela aplicabilidade do conhecimento de forma heterogênea. 
transdisciplin:J.r. n50 hierárquico, reflexivo c socialmente justo. 

Finalmente. ôlprescmamos algumas contribuições para a compreensão c o 
entendimento do processo de geração de tecnologia c as suas relações de difusão 
e adoção. Esse é um complexo processo social. Conc1uimos que O enfoque da 
geração por demanda possa se tomar o mecanismo viável de difusão e adoção de 
tecnologia. assim como no veiculador das demandas do meio social para as 
organizações nas quais a tecnologia é gerada, tornando-sc. dessa forma. efetivas 
organizações com respoll.mbilidade social. 

Notas 

lBusch c: Lacy (1983). Scitnc(. ugriculfure and file poUlkt o[ r~.fturcll.; Souza fI993) . A 
suciedade. o citnlis/a e (I problema de p~squisa; ~hçêdo (984). A escolha do problema de 
pesquisa na gtrarc1(J de IU/UI /ogia: O l"aSO do Cenrm Nacioo:11 de Puquisa de Arrm: e Fl'ijão. 

: J:J.piassu. H. i 1981). O //Iiro da fleulm/idade recrrol/;gica. 

I Grazi.lno da Sih';) (19BI). /\ lIIoderniz.m;ul1 d%m.f(! . 

• Grazi:1no d.l Silv.l f 1997). O /II)\'(' rurul bru..ri !tiro . 
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Resumo 

o :lTtigo mostra que o prot:l:sso de gerJ\':}o ~ difusão de tecnologia agropccu:íria 
Jcs~n\'olvido pelos pesquisadores , dentro de organizações de pesquisa tem sido 
bJ.sc:ldo no enfoque do psycJw/ogh.'al·belllwiouriSI approach. o cham:.ldo melOdo 
di fusionista. Ncssr.: sentiJu. consideram·se como prob1em:ls de pesquisa as ncces· 
sidades de car;itcr agronômico priorizadas de selecionados produtos agropecuários. 
As variáveis sociais oriundas da compIl!xidade social do meio rural. onde vi\'t:'m e 
trabalham os agricultores, c as jo(l!roções cola!)aralivas enlTe os atores que com
põem O processo de geraç5.o, difusão e :ldoç5.o de tecnologia n5.o são considerJdas 
como ativos c intluentes f3tores do processo de geração de tecnologia agropecuária. 

Palavras-chave: tecnologia agropecuária e gerJção de tecnologia. 

Abstract 

This aniclc argues lh:.lt agricultural technology generation and diffusion process 
has been based on lhe psychologicaJ behavrv/irist 3pproi.Jch. lhe so c31led dlfllsivllisr 
mcthod. In this sense . lhe considcred impon:lnt resc;lI'ch problems arise from lhe! 
J.gronomic issucs 01' sp~cilic agricultura I products. The soci31 \'ar.iables rcbtcd to 

lhe complex rural rC31m where lhe farmers live 3.nd work ilnd lhe inlerJ.clions :lmong 

lhe actors oflhe agricultural technology generation. dilTusion and adoption process 
are nDl considercd active and infl ucntial rac lOrs af lhe agricultural rechnology 
gener:ltion. 

Key \Vords: agricu ltural tcchnology and tcchnology gcneration 

Resumen 

EI artículo prcscnt3 el proceso de generación y difusión de tecnología agropecuário 
desarrollado por [os investigadores en las organizaciones de invcstigación en la 
\'isió n psychologic,d behm'iourisl. Ilamado método difl/sionista. 
En este enfoque son considerados problemas de invcstigación las necessidades de 
naturalcl.a agronômica ordeníldas de sectores ílgropecuários seleccionados. Las 
variables socj;jlcs provcnicnlcs dei complejo mediu rural donde viven y trabajan los 
agric ultore s. así como las intcracciones de colaboraciân entre los actores que 
companen d proccso de gcn~ración. difusión e adopción de tecnologias. no son 
consideradas como a~ti vos fJctorcs de innuenda. 

Palabras clave: tccno[ogía agropecuária 'i gcneración rJe tccnología 
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